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Resumo: Resumo: Resumo: Resumo: Resumo: O movimento de ecovilas representa uma alternativa de organização social de
baixo impacto sobre os componentes naturais e de novos valores condizentes com o bem-estar
de vida social. O movimento ecofeminista, por sua vez, sustenta que a defesa do meio ambiente
constitui parte essencial do movimento feminista. Esta pesquisa investiga se, na organização e
dinâmica da ecovila, os princípios do ecofeminismo estão presentes e se contribuem para a
sustentabilidade ambiental da comunidade nas dimensões social, econômica e dos
componentes naturais. Para efetuar esta avaliação, tomou-se como base empírica a Ecovila de
Piracanga, localizada no município de Maraú, litoral sul da Bahia, Brasil. Os resultados sustentam
o pressuposto de que o ecofeminismo tem estreita relação com a sustentabilidade do meio
ambiente, em nível local, e apontam para a possibilidade de soluções inovadoras no
relacionamento entre sociedade e natureza.
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1 Introdução1 Introdução1 Introdução1 Introdução1 Introdução

O discurso da sustentabilidade do meio ambiente tem
se tornado hegemônico, permeando desde mentes altruístas
em defesa da conservação da natureza e da melhoria das
condições de vida humana até aquelas que se utilizam desse
mesmo discurso para se mostrarem simpáticas à opinião
pública e, dessa forma, tirar proveitos próprios. O certo é que
organismos internacionais constatam que é grande e crescen-
te o número de pessoas, movimentos, empresas e governos
que buscam alternativas de atuação em conformidade com
a sustentabilidade em suas diversas dimensões, resultantes
dos movimentos de reformas sociais e políticas que, nas déca-
das de 1960 e 1970, questionaram as bases que sustentam
a sociedade atual.1 São movimentos que estão fazendo1 Muhammad YUNUS et al., 2010.
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nascer um novo paradigma de organização social frente aos
problemas ambientais. Argumenta-se2 que tais mudanças
seriam o prenúncio de uma ética de abandono da perspec-
tiva antropocêntrica, em favor de uma perspectiva global e
sistêmica, na busca de valores mais integrativos, como cuida-
do, cooperação e conservação, os quais, no paradigma do-
minante, foram negligenciados e associados às mulheres. É
nesse contexto que surgem movimentos com novas propostas
de vida e de organização social, como o ecovila e ecofe-
minismo.

As primeiras ecovilas surgiram na década de 19703

como alternativas de comunidades nas quais as pessoas se
esforçam por levar uma vida em harmonia consigo mesmas,
com os outros seres animados e inanimados e com a Terra.4

No mesmo período, surgiram também as primeiras
manifestações do movimento feminista em defesa do meio
ambiente. O termo ecofeminismo teria sido utilizado pela pri-
meira vez em 1974, por  Françoise d‘Eaubonne, que, em 1978,
fundou, na França, o movimento Ecologia e Feminismo. A
relação entre ciência, mulher e natureza estaria entre as primei-
ras preocupações do movimento ecofeminista.5  Destaca-se
no movimento6 que ecologia é um assunto feminista, mas
que as semelhanças entre feminismo e ecologia têm sido
esquecidas pela ciência ecológica, e essa vertente do movi-
mento feminista, unindo o movimento das mulheres com o
movimento ecológico, traz uma nova visão de mundo, desvin-
culada da concepção socioeconômica e de dominação.

Sherry Ortner7 chama à atenção ao fato de que, em
todas as culturas, as mulheres têm sido alvo da subordinação,
e propõe uma investigação profunda da origem da violência
nas diferenças dos corpos entre homem e mulher. Argumenta
ainda que a falta de uma função criativa no homem o levou
a produzir uma função destrutiva de forma artificial, pela
técnica.

Nessa abordagem, o ecofeminismo identifica no
sistema patriarcal a origem da catástrofe ecológica atual,
tendo sido a natureza e as mulheres, ambas associadas à
reprodução da vida, o alvo das agressões desse sistema.8

Nessa perspectiva, o patriarcado se exprime com a mesma
lógica do poder machista, opressor e totalitário da agroin-
dústria, atacando os fundamentos da vida, na sua expressão
simbólica mais profunda: a fecundidade do ser vivo. Daí a
luta de feministas pela libertação da mulher oprimida, na
relação de gênero, estar associada ao movimento
ecofeminista de libertação da mulher e da natureza, ambas
exploradas. De acordo com Françoise D‘Eaubonne9 e
Rosemary Ruether,10 no passado, a agricultura teria sido uma
tarefa feminina, mas, com a invenção do arado e da irrigação,
os homens se apropriaram de dois recursos que pertenciam à

9 Françoise D‘EAUBONNE, 1974.
10 Rosemary RUETHER, 1995.

8 D‘EAUBONNE, 1974; MURARO,
2002.

7 Sherry ORTNER, 1974.

5 BIANCHI, 2012.
6 WARREN e CHENEY, 1991;
WARREN, 1994 e 2005.

4 Karen SVENSSON and Hildur
JACKSON, 2002.

3 Ross JACKSON, 2004; Marco
Aurélio P. JORGE, 2008.

2 Fritjof CAPRA, 2000; Monique
HÉBRARD, 1994.
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mulher: a agricultura e a fecundidade. Estudos apontam11

que o sistema patriarcal tem suas origens na filosofia da Grécia
antiga e na tradição racionalista. Antes de invasões nômades
vindas da Eurásia, o que havia na sociedade indo-europeia
era um sistema familial, caracterizado como matrifocal ou
matrilinear, numa era agrária de paz. Riane Eisler12 destaca
como a parceria entre sexos, o cuidado com a beleza, a esté-
tica, a arte e a criatividade dominavam naqueles tempos
reafirmando uma ética feminina.

Haveria, pois, necessidade urgente de vincular a luta
pelos direitos das mulheres à luta em defesa da natureza.
Pressupõe-se, segundo Susan Griffin,13 que a lógica da ciência
seja contra a vida e contra a mulher, e que a superação de
tal cenário de opressão seja feita de forma positiva e
libertadora. Com o conhecimento de nossas origens, do nosso
presente e dos nossos desejos, propõe a autora, pode-se
conhecer as conexões entre a vida de cada planta, animal e
ser humano, formando um só corpo com o planeta.

Ruether14 adverte que as mulheres precisam ver que
não haverá libertação para elas nem solução para a crise
ecológica, numa sociedade com relações de dominação,
sendo necessário unir o movimento feminista com o movi-
mento ecológico para vislumbrar mudança radical nas
relações socioeconômicas e nos valores da moderna socie-
dade industrial. Mary Mellor15 acrescenta que as mulheres
sofrem desproporcionadamente as consequências dos
impactos ambientais no seu corpo (resíduos de dioxina na
amamentação e distúrbios na gravidez) e no seu trabalho,
como alimentadoras e cuidadoras.

Yayo Herrero16 sintetiza as propostas ecofeministas para
um ambiente sustentável, da seguinte forma: oposição a um
desenvolvimento de maximização de benefícios monetários,
em detrimento da saúde das comunidades humanas e dos
ecossistemas; incorporação e valorização dos saberes e tra-
balhos das mulheres envolvidas em atividades de subsistên-
cia; concentração na organização econômica e política da
vida e do trabalho das mulheres que apresente alternativas
à crise ecológica e melhoria das condições de vida das mu-
lheres e dos pobres; busca da autossuficiência, da descentra-
lização e da auto-organização, mediante a busca dos equilí-
brios. Esse rol de propostas ecofeministas em defesa do meio
ambiente, sintetizadas por Herrero, são contempladas por du-
as tendências ecofeministas: a espiritualista e a construtivista.

De acordo com Rosângela Angelin,17 existem três ten-
dências ecofeministas: a clássica, a espiritualista e a construti-
vista. A clássica vê no homem uma predisposição natural
para a competição e a destruição, e sua obsessão pelo poder
o leva a guerras suicidas, ao envenenamento e à destruição
do planeta, enquanto a ética feminina de proteção dos seres

12 Riane EISLER, 2007.

11 WARREN, 2005.

13 Susan GRIFFIN, 1978.

14  RUETHER, 1975.

15 Mary MELLOR, 1997.

16 Yayo HERRERO, 2007.

17 Rosângela ANGELIN, 2006.
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vivos se opõe a essa agressão, buscando a igualdade, o
pacifismo e a conservação da natureza. A espiritualista, fun-
damentada nos princípios religiosos de Ghandi e da Teologia
da Libertação, argumenta que o desenvolvimento tem gerado
um processo de violência contra a mulher e o meio ambiente,
e luta contra a dominação, o sexismo, o racismo, o elitismo e
o antropocentrismo, atribuindo à mulher uma tendência prote-
tora da natureza. A construtivista, embora não se identifique
com as duas primeiras, compartilha com elas ideias antirra-
cistas, antiantropocêntricas e anti-imperialistas, negando, po-
rém, a relação da mulher com a natureza como uma ca-
racterística intrínseca do sexo feminino, mas sim da responsa-
bilidade de gênero resultante da divisão social do trabalho,
da distribuição do poder e da propriedade.

Embora partam de pressupostos conflitantes, particu-
larmente a abordagem clássica e a construtivista, presume-
se, nas três tendências, uma forte relação entre mulher/femi-
nilidade-natureza, mais intensa do que a relação homem/
masculinidade-natureza, fazendo da mulher mais cuidadosa
com a natureza. O que difere nas três abordagens é a origem
dessa relação: enquanto na tendência clássica a explicação
das diferenças está na própria natureza do homem/masculino
ser agressivo e destrutivo, na tendência espiritualista, a expli-
cação das diferenças encontra-se no processo do desenvolvi-
mento “selvagem”, que teria descuidado da finitude e capaci-
dade de resiliência da natureza, e, na tendência construtivista,
a explicação é cultural, produto da divisão social do trabalho
e de uma estrutura social marcada pela desigualdade.
Embora as tendências espiritualista e construtivista neguem
a relação de gênero com o meio ambiente como um fenôme-
no natural, como ocorre na abordagem clássica, nas três
tendências, independentemente de mitos ou da realidade
que envolve o discurso de cada abordagem, todas admitem
haver uma forte relação do ecofeminismo com a proteção do
meio ambiente.

Para Bruna Bianchi,18 o ecofeminismo, especialmente
nas abordagens culturalista (ou construtivista) e espiritualista,
tornou-se objeto de estudo acadêmico, de cursos universi-
tários e de conferências, nas décadas de 70 e 80 do século
XX, reunindo representantes de movimentos ambientalistas
de todo o mundo.  Nos protestos contra lixo tóxico e pesticidas,
descreve Bianchi, as mulheres têm desempenhado um papel
de vanguarda. Segundo ela, os movimentos espontâneos
de mulheres em todo o mundo revelaram a ligação entre
saúde e vida das mulheres com a destruição da natureza. A
possível destruição do planeta pelo uso da tecnologia tem
estado entre as principais preocupações nas manifestações
dos movimentos ecofeministas, tanto nos Estados Unidos
quanto na Inglaterra, nos anos 80. No Brasil, referindo-se à

18  Bruna BIANCHI, 2012.
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Rio-92, Beatriz Carneiro destaca que, “antes desse evento, as
mulheres já estavam presentes e atuantes na mobilização
pela proteção ambiental, na construção das políticas
ambientais.”19 Ynestra King20 enfatiza que para a maior parte
das mulheres do mundo o interesse na preservação da terra,
água, ar e energia não é uma abstração, e sim uma clara
parte do esforço para simplesmente sobreviver.

Essa relação de vínculo entre mulher e natureza não é
algo pacífico no movimento feminista, nem no movimento
ecofeminista. Segundo Sandra Garcia, “a dicotomia cultura/
natureza não é universal, e nem há uma uniformidade de
significados atribuídos à natureza, à cultura, ao masculino e
ao feminino.”21  Catriona Sandilands22 argumenta que o foco
do ecofeminismo não está na identidade mulher-natureza,
mas na relação democrática entre gênero e natureza. Por
outro lado, Emma Siliprandi,23 entre outras, sustenta que é ine-
gável a associação entre mulher e ecologia, pois existe uma
convergência entre a forma como o pensamento ocidental
hegemônico vê as mulheres e a natureza, ou seja, a domina-
ção das mulheres e a exploração da natureza como dois
lados da mesma moeda. Nessa mesma linha de pensamento,
argumenta-se ainda24 que mulheres e natureza têm tido uma
longa associação através da história, mas somente agora
essa profunda associação vem sendo compreendida.

No contexto da sociedade técnico-científica-informa-
cional da década de 90 do século XX, as comunidades
conhecidas como ecovilas tornam-se experiências institucio-
nalizadas, tendo como parâmetro a sustentabilidade.25 Se a
construção de novas relações de gênero e de novas relações
humanas com a natureza é condição sine qua non para a
construção de comunidades sustentáveis,26 é de se esperar
que as ecovilas sejam contextos sociais favoráveis para a
prática dos princípios ecológicos do movimento ecofeminista,
no qual se inserem relações de igualdade respeitando as
diferenças, contrárias à dominação de gênero, assim como
dos princípios de sustentabilidade ambiental, defendidos
pelo movimento das ecovilas.

Para esta pesquisa, o foco da atenção está em
identificar na comunidade em que medida estão presentes
o discurso e as práticas ecofeministas, quaisquer que sejam
as tendências, e poder associar a elas práticas em defesa
do meio ambiente.

O pressuposto ecofeminista de que haja uma intrínse-
ca conexão desse movimento com a conservação do meio
ambiente permite supor que, uma vez caracterizada a presen-
ça do ecofeminismo na ecovila, desenvolvam-se ali práticas
ambientalmente sustentáveis. Essa relação entre os dois
movimentos constitui o referencial para avaliar em que medida
as propostas para a construção de uma sociedade mais

24 DI CIOMMO, 2003; PLANT, 1990.

19 CARNEIRO, 2012, p. 1.
20  Ynestra KING, 1997.

21 GARCIA, 1992, p. 164.
22 Catriona SANDILANDS, 1999.

23 Emma SILIPRANDI, 2009.

25 SVENSSON e JACKSON, 2002;
SANTOS JR., 2006.

26 PLANT, 1990.
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condizente com o respeito à natureza e às relações humanas
se aproximam do real concreto, e não apenas do real pensa-
do idealmente. Mais especificamente, busca-se avaliar em
que medida os princípios do ecofeminismo estão presentes
na dinâmica da ecovila e em que medida tais princípios
estão relacionados com práticas de sustentabilidade
ambiental desse tipo de comunidade. Tal avaliação pode
ser implementada mediante a identificação de indicadores
que representem valores defendidos pelo ecofeminismo, asso-
ciados com indicadores que representem a sustentabilidade
ambiental da comunidade.

2 F2 F2 F2 F2 Fundamentação Tundamentação Tundamentação Tundamentação Tundamentação Teóricaeóricaeóricaeóricaeórica

O ponto de partida para analisar a relação entre
ecofeminismo e a sustentabilidade ambiental de comuni-
dades nasce do pressuposto de que a existência de práticas
sustentáveis está na base da organização e da dinâmica
da ecovila, e do pressuposto de que os princípios que nortei-
am as ações do movimento ecofeminista estão em estreita
sintonia com a sustentabilidade do meio ambiente. A ideia
de sustentabilidade, por sua vez, traz consigo a noção de
duração no tempo: o desenvolvimento que não esgota os
recursos para o futuro.27 Assim, o conceito de sustentabilidade
limita-se à conservação dos recursos no correr do tempo, isto
é, uma reprodução vegetativa. Tal concepção é satisfatória
quando nos referimos ao uso dos recursos naturais, mas, com
a presença humana, a sustentabilidade ambiental não se
realiza com a reprodução vegetativa: depende também de
melhoria nas condições de vida, em função das expectativas
que forem sendo geradas. De acordo com Oluf Langhelle,28 o
primeiro objetivo do desenvolvimento sustentável é o atendi-
mento das necessidades humanas. A sustentabilidade ambi-
ental está associada às condições de vida dos indivíduos
ou das comunidades.29 Referindo-se aos princípios do ecode-
senvolvimento, Ignacy Sachs30 relaciona: satisfação das ne-
cessidades básicas, solidariedade com as gerações futuras,
participação da população envolvida, preservação dos
recursos naturais, elaboração de um sistema social que
garanta emprego, segurança social e respeito a outras
culturas. Portanto, além da durabilidade dos componentes
naturais, a sustentabilidade ambiental de uma comunidade
envolve a sensação de bem-estar e de felicidade individual
e coletiva. Tal sensação, entretanto, não se dá no abstrato,
mas nas possibilidades reais de atendimento às necessida-
des, materiais e não materiais, sentidas pelos membros da
coletividade, como habitação, alimentação, saúde, edu-
cação, segurança, informação, entre outras.  Assim, o capital
social da comunidade – entendido como o conjunto das

27 BRUNDTLAND, 1991.

29 ALTIERI and NICHOLLS, 2005; and
ZAMBERLAN and FRONCHETI,
2001.
30 Ignacy Sachs, 1993.

28 Oluf LANGHELLE, 2000.
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instituições que oferecem esses serviços e o acesso que os
membros da comunidade têm aos serviços, tornando-lhes
possíveis as condições de bem-estar e de felicidade – define
o nível de sustentabilidade ambiental da comunidade. As
instituições sociais têm sido vistas como um tipo de capital
social fundamental para o desenvolvimento das condições
de vida individual ou em comunidade.31 Instituições fisica-
mente estabelecidas são as que tornam concretamente viável
o acesso aos bens e serviços. Como exemplo, James S. Coleman32

destaca o papel das normas eficazes como forças poderosas
para evitar o interesse próprio e levar a agir pelo interesse co-
letivo. Robert Putnam33 identificou, na densidade de associa-
ções e na existência de relações sociais de reciprocidade,
as principais premissas para prosperidade.

Em síntese, no que se refere à dimensão dos compo-
nentes naturais da comunidade, a sustentabilidade ambien-
tal diz respeito à duração deles; no que diz respeito à dimen-
são econômica, a sustentabilidade refere-se à capacidade
de reprodução da vida e satisfação das necessidades ao
longo do tempo; e, no que se refere à dimensão social, a sus-
tentabilidade diz respeito às possibilidades de vida social e
de bem-estar na comunidade, ao longo do tempo. Tanto o
ecofeminismo quanto as ecovilas propõem: (a) descentra-
lização do poder, não hierarquização e democracia direta;
(b) apoio ao comércio justo e a uma economia ecológica e
solidária como modelo de desenvolvimento; (c) insistência
em tecnologia de baixo impacto e não agressiva ao meio
ambiente; (d) ênfase no caráter local das ações para garantir
a segurança alimentar e a moradia; (e) relações equilibradas
entre sexos, classes e raças, e com o meio ambiente.34

3 Procedimentos metodológicos3 Procedimentos metodológicos3 Procedimentos metodológicos3 Procedimentos metodológicos3 Procedimentos metodológicos

Delineou-se uma metodologia para avaliar a intera-
ção entre indicadores de sustentabilidade ambiental, nas
dimensões social, econômica e dos componentes naturais
envolvidos nas atividades produtivas e de consumo da
comunidade, com indicadores que representam os princípios
(valores) defendidos pelo ecofeminismo.  A partir da literatura
sobre ecofeminismo considerada neste trabalho, particular-
mente da síntese de propostas ecofeministas apresentadas
por Herrero35 e das tendências ecofeministas de Angelin,36

foram selecionados valores ecofeministas, independente-
mente de suas tendências passíveis de observação empírica,
tais como: inclusão social, organização não hierarquizada,
ausência de práticas discriminatórias quanto à raça, classe
social, religião e ao gênero nas famílias e na comunidade,
processos de tomada de decisão e exercício do poder;
capacidade de desenvolvimento de uma economia em nível

31 NORTH, 1990; PUTNAM, 1993.

32 James S. COLEMAN, 1988.

33 Robert PUTNAM, 1993.

34 CUNHA, 2010; EAST, 2005;
SVENSSON and JACKSON, 2002;
OLIVEIRA, 2003; e SILIPRANDI,
2000.

35 HERRERO, 2007.
36 ANGELIN, 2006.
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local, igualdade de oportunidades de acesso aos bens e
serviços, igualdade de gênero na divisão do trabalho;  e a
presença ou não de práticas e/ou atitudes  conservacionistas,
especialmente em termos de investimento em tecnologias de
baixo impacto e de relações de interdependência com a
natureza, de forma a respeitar a capacidade de regeneração
dos componentes naturais dentro do ecossistema. A partir
desses valores, elaborou-se uma matriz de indicadores ecofe-
ministas, constantes da Tabela 1.

Paralelamente, foram definidos indicadores de susten-
tabilidade ambiental da comunidade, nas três dimensões
indicadas, para serem correlacionados com os indicadores
de ecofeminismo. Para a sustentabilidade ambiental, na
dimensão social, foram definidos indicadores relacionados
à melhoria das condições de vida, participação no plano
político, cooperação e identidade local. Na dimensão
econômica, considerou-se a capacidade da comunidade
na geração de renda e emprego. Na dimensão dos compo-
nentes naturais, considerou-se o uso/gestão de recursos envol-
vidos nas atividades de produção e consumo da comuni-
dade, como uso da água, gestão de efluentes líquidos e de
resíduos sólidos.

Como mecanismo de validade interna das matrizes
de indicadores de sustentabilidade ambiental da comuni-
dade, utilizou-se a correlação de Spearman para eliminar
indicadores que não apresentassem correlação significante
com, pelo menos, um indicador, dentro da mesma dimensão
(os indicadores constantes das Tabelas de 2 a 4, apresenta-
dos no item 4. Resultados e Discussão, são os que apresenta-
ram correlação significante com, pelo menos, um indicador
dentro da respectiva matriz). A métrica de cada indicador foi
estruturada numa escala de cinco categorias de respostas,
com pontuação variando de 0 a 4.

Optou-se por tomar como base empírica de análise
uma ecovila já consolidada, localizada na região de influên-
cia da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), no litoral
Sul da Bahia, a Ecovila de Piracanga, no município de Maraú,
nas coordenadas 14º12‘52.09“ S e 38º59‘31.74“ W.     A impor-
tância do local como escala de análise e de intervenção
tem sido destacada por autores como Sachs37 e Amartya Sen.38

O nível de sustentabilidade ambiental, nas três dimen-
sões, pode ser formalmente representado na seguinte equação:

Nível de sustentabilidade ambiental da comunidade,

na dimensão y = “(XPij/N)/n  (1)

sendo Xi o entrevistado, j o indicador de sustentabilidade, P
a pontuação obtida pelo entrevistado i, referente ao indica-
dor j, que varia de 0 a 4,  N o número de entrevistados que

37 SACHS, 1993.
38 Amartya SEM, 2000.
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responderam ao indicador j, e n o número de indicadores da
respectiva dimensão.

Em síntese, o nível de sustentabilidade ambiental em
cada dimensão é dado pela média aritmética de pontos
obtidos, considerando as respostas dos entrevistados, na
respectiva dimensão. Sendo 4 o escore médio máximo possível,
em cada dimensão, para fins comparativos, considera-se
útil dividir o escore obtido pelo escore máximo possível. Neste
caso, o índice de sustentabilidade varia de 0 a 1.

A tomada de dados foi realizada em um período de
vivência contínua de 4 meses na comunidade, no ano de 2012,
efetuando observação direta com registros diários, registros
fotográficos, entrevistas semiestruturadas e aplicação de ques-
tionários estruturados, tudo com a anuência prévia da lideran-
ça da comunidade e consentimento prévio, livre e esclarecido
de cada entrevistado, assim como a aprovação do comitê
de ética em pesquisa da Universidade Estadual de Santa
Cruz (UESC), BA.

4 Resultados e discussão4 Resultados e discussão4 Resultados e discussão4 Resultados e discussão4 Resultados e discussão

4.14.14.14.14.1 Caracterização das atividades na Caracterização das atividades na Caracterização das atividades na Caracterização das atividades na Caracterização das atividades na
comunidadecomunidadecomunidadecomunidadecomunidade

As pessoas envolvidas diretamente com o sistema
econômico interno prestavam serviços comunitários relativos
à produção ou à saúde, à educação e à área administrativa
(46%); 27% eram crianças e adolescentes, e outros 27% tinham
rendimentos independentes do sistema econômico interno.
Como se trata de uma comunidade envolvida em serviços
turísticos, sua infraestrutura é capaz de oferecer lazer, dar
atendimento à saúde e à espiritualidade, com hospedagem,
transporte, alimentação, cursos e terapias, num centro holístico,
dando assistência para os membros da comunidade e
pessoas externas que o procuram. Os serviços oferecidos são
pagos, o que movimenta a economia interna do Centro.

O setor administrativo concentra o maior número de
pessoas da comunidade, predominando as do sexo feminino,
com funções de coordenação, gerência, recepção e adminis-
tração financeira. Os setores divididos mais equilibradamente
entre homens e mulheres eram os relacionados à cozinha,
carpintaria, marcenaria, motorista, babysiter, jardinagem, e
serviços relacionados à saúde e à educação. O único setor
com maior número de pessoas do sexo masculino era o rela-
cionado à produção (construtores, permacultores e agricul-
tores). No setor das artes, somente pessoas do sexo feminino
estavam envolvidas, exercendo atividades de dança, pintura,
teatro, artesanato, entre outras.

No período da pesquisa, a comunidade era consti-
tuída de 92 pessoas (adultos e crianças), habitando 42 unida-
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des residenciais, numa área de 100 ha. Dentre estas unidades,
32 adultos, participaram espontaneamente das entrevistas.
Nas unidades residenciais pesquisadas, foram identificadas
67 pessoas de diferentes nacionalidades, das quais 69%
estavam na faixa etária entre 19 e 60 anos, e os demais eram
bebês, crianças e adolescentes, entre 0 e 18 anos, com exce-
ção de uma pessoa na categoria de idosa. O nível de escolari-
dade encontrado é relativamente elevado, se considerarmos
que 67% concluíram o ensino médio para cima, e 33% fre-
quentavam o ensino fundamental, sendo crianças 27% das
pessoas das residências pesquisadas, muitas das quais fora
da idade escolar.

Em termos econômicos, a primeira vista, parece que
se trata de uma população de baixa renda, já que em 50%
das unidades residenciais informou-se uma renda familiar per
capita de um salário mínimo ou menos. Entretanto, consideran-
do que 27% de residências pesquisadas tinham rendimentos
outros, independentes da comunidade, esses quantitativos,
em termos de salários mínimos, não dão um retrato da real
situação econômica da comunidade.

Foram identificadas atividades tipicamente agrícolas,
tais como o cultivo de hortaliças e o plantio agroflorestal, e
atividades não agrícolas, como ecoturismo e turismo religioso,
desenvolvidas na ecovila. No entanto, ainda não existia pro-
dução significativa, a ponto de abastecer as necessidades
internas. Isto se explica pela recente implantação de ativida-
des que requerem preparo do solo, que é arenoso, para o
plantio mais intensivo no futuro. Sendo assim, grande parte
dos alimentos consumidos na ecovila eram adquiridos nos
municípios vizinhos.

4.2 A presença do ecofeminismo na4.2 A presença do ecofeminismo na4.2 A presença do ecofeminismo na4.2 A presença do ecofeminismo na4.2 A presença do ecofeminismo na
organização social da comunidadeorganização social da comunidadeorganização social da comunidadeorganização social da comunidadeorganização social da comunidade

Analisando-se indicadores consistentes com os valores
defendidos pelo ecofeminismo (Tabela 1), foram destacados
aspectos, como a divisão de tarefas em casa e na comu-
nidade, e os valores associados a cada tarefa, indicando
papéis sociais não rígidos; a igualdade na expansão dos
direitos civis, ou seja, autonomia quanto à participação no
mundo político, econômico e social; a valorização da par-
ceria, cooperação e instituições vinculadas entre si (família,
governança, escola), em que predomina a governança circu-
lar; a diversidade e flexibilidade de decisão e ação; o agrupa-
mento de unidades sociais menores (cooperativas, grupos
de compartilhamento de conhecimentos, etc.); a valorização
de serviços comunitários e voluntários (cuidado com crianças,
escola, manutenção etc.); os adultos como responsáveis por
todas as crianças (o mais precioso produto social); as políticas
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sociais para os mais necessitados; a valorização da beleza,
da estética, da arte e da criatividade.

De acordo com relatos obtidos dos moradores, o ecofe-
minismo está relacionado à produção da vida, ao equilíbrio
e respeito à natureza, assim como à valorização da mulher
dentro de suas comunidades e à promoção dos direitos
humanos. Para outros, a presença de ecofeminismo na
comunidade está relacionada ao cuidado, à sensibilidade
e à cooperação. Uma moradora assim se manifesta:

O ecofeminismo está relacionado com o novo modelo
civilizatório que se busca; precisamos reaprender o
que é gerar a vida e cuidar da vida. O grande valor de
nossa época é o cuidado e quando homens e
mulheres entram em contato com este valor, o vínculo
entre todas as relações é restabelecido.
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Em Piracanga, as mulheres podem ser vistas atuando
em diferentes ambientes e funções; elas são bastante repre-
sentativas e ativas dentro da comunidade; ocupam postos
de liderança, inclusive, de liderança espiritual. O pressuposto
de que a comunidade está organizada de forma não hierar-
quizada (indicador 7) é o único, entre os 13 indicadores, em
que mais de 50% dos entrevistados discordam. Apenas 11
(35%) dos que responderam à entrevista concordam geral-
mente ou completamente que tal característica se manifesta
na comunidade. Quanto aos demais indicadores, a maioria
concorda geralmente ou completamente, destacando-se a
recuperação dos ecossistemas e a percepção do planeta
Terra como um organismo vivo (indicadores 9 e 13), ambos
com 29 (93%) dos entrevistados. Além destes, ainda se desta-
cam, na concordância dos moradores, os indicadores 6 e
10, com a valorização da diversidade e um empenho para
estabelecer relações entre eles e a natureza, com 81% de
aprovação.

Mesmo que haja uma intenção de governança circu-
lar, isto é, de alternância de pessoas exercendo funções de
decisão, ainda prevalece na comunidade a concentração
das decisões em alguns membros. Apenas 17 (55%) concor-
dam geralmente ou completamente que há na comunidade
uma distribuição justa do poder (indicador 12). É visível, na
ecovila, a prevalência de decisões autoritárias de um peque-
no grupo, mais próximo aos fundadores. Outros se sentem
excluídos deste processo de decisões por não pertencerem
ao grupo dominante, identificado como Inkiri, ou por se
sentirem constrangidos em expor suas opiniões.

Quanto às tarefas e funções dentro da comunidade,
não é possível identificar com clareza alguma divisão de
gênero. A predominância de mulheres na maior parte das
tarefas e funções deve-se, principalmente, ao fato de que,
nesta comunidade, elas representam o maior número dos
moradores. O grande número de reuniões com a participação
dos membros da comunidade sugere que ali vigora o respeito
à diversidade e a flexibilidade de decisão e ação. Entretanto,
nem todos podem participar onde prevalecem decisões
unilaterais dos líderes, conforme observação direta feita em
campo e relatos de alguns moradores que levantam a questão
de uma inversão das formas de dominação. Sobre isso, um
morador se manifesta nos seguintes termos:

Piracanga é uma comunidade que, até o momento, tem
características dominantes de uma comunidade ma-
triarcal. As mulheres dominam, detêm o poder de deci-
são e o poder espiritual, controlam as forças produtivas,
assim como o destino das pessoas, enfatizam a hierar-
quia espiritual e social, e os homens trabalham para
manter a estrutura.
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As observações e depoimentos revelam que a lide-
rança da comunidade é das mulheres. Além de ser numeri-
camente expressivo, o quantitativo de mulheres atuantes utiliza
práticas de dominação entre pessoas e controle do poder
interno, traduzindo-se em segregação de grupos e, muitas
vezes, em visão utilitarista da natureza, no mesmo estilo ao
que, segundo Fritjof Capra,39 ocorre nas instituições da
sociedade hegemônica, dominada pelos homens.

A divisão de tarefas dentro de casa, com relação aos
entrevistados casados, é predominantemente compartilhada,
nas principais atividades, como limpar a casa, lavar a louça,
preparar a comida, cuidar das crianças e exercer trabalhos
fora de casa. Nesse aspecto, os entrevistados concordam
que não existe na comunidade tarefa específica de homem
ou de mulher, como defendido pelo ecofeminismo. A imagem
bastante comum de pais cuidando dos filhos e de mães
exercendo tarefas exteriores ao ambiente doméstico pode ser
identificada como um indicador de que os papéis sociais de
homens e mulheres na Ecovila de Piracanga não são rígidos.

Existe cooperação e parceria entre as instituições (famí-
lias, governança, escola) que buscam manter vínculos entre
si para o desenvolvimento das atividades comunitárias, e
ainda iniciativas dos moradores de se juntarem para compar-
tilhar conhecimentos e práticas em agrupamentos de unida-
des sociais menores, como os grupos de mães e gestantes,
de estudos e práticas permaculturais, de artes e danças
circulares, de espiritualidade, de esporte e lazer, de educação,
entre outros. As tarefas de cuidado com crianças dentro e fora
do ambiente escolar, bem como a prestação de serviços
comunitários, são práticas disseminadas na comunidade.
Não se observaram práticas de exploração de mulheres, nem
de utilização de componentes naturais sem custos, a serviço
do acúmulo de capital, pois as mulheres possuem lugar de
destaque nessa organização social e há incentivo ao desen-
volvimento de tecnologia para a produção artesanal e inicia-
tivas para contabilizar os custos ambientais de produtos. Além
disso, os entrevistados descrevem o trabalho na comunidade
como prazeroso, contribuindo para o bem coletivo. No entanto,
não há uma proposta sistematizada de responsabilidade
socioambiental e de economia solidária, com o intuito de
fortalecer a economia e o desenvolvimento locais, o que repre-
senta um risco às oportunidades de geração de renda, à me-
dida que a população da comunidade aumenta.

Apesar das iniciativas de equidade social, ainda pre-
valecem relações de trabalho em que o centro holístico, do-
minando os principais meios de produção, beneficia-se des-
proporcionadamente da oferta de serviços, como moradia e
alimentação, do trabalho voluntário e da mão de obra barata
local. Existem questionamentos quanto à prestação de contas

39 Fritjof CAPRA, 2000.
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e às restrições ao fomento de atividades internas para a
geração de renda.

As pessoas do grupo Inkiri concordam que a comuni-
dade está preparada para apoiar aqueles com necessi-
dades especiais, em caso de pobreza e/ou deficiências, pois
possuem apoios e financiamentos relacionados à moradia,
alimentação e participação em projetos da comunidade e
têm acesso a fundos comunitários ao contribuírem com servi-
ços comunitários. Já os não Inkiris não concordam com esse
indicador, pois não têm acesso a nenhum dos benefícios e,
conforme relatos, já houve casos em que pessoas tiveram de
se retirar da ecovila por não se enquadrarem ao perfil exigido.

Quanto à presença do ecofeminismo em ações que
promovem a vida, levando em consideração o valor intrínseco
da natureza, onde as pessoas enxergam o planeta como or-
ganismo vivo, destacam-se aquelas que priorizam tecnolo-
gias de baixo impacto nas construções, como técnicas de
bioarquitetura; prevenção e uso da medicina natural (fitote-
rapia, massagens, terapias holísticas); investimentos em agro-
floresta e permacultura, enfatizando o caráter local das ações,
no plantio e colheita, considerando a diversidade, a comple-
mentariedade e os ciclos naturais (observando fases da lua
e estações do ano); e a realização de experiências alternativas
de recuperação ambiental e segurança alimentar. A inte-
gração e interdependência com a natureza pode ser percebi-
da por meio do entrelace de antigos mitos com ideias moder-
nas de interdependência entre tudo e todos, no qual expres-
sões do planeta como a Mãe-Terra podem ser ouvidas frequen-
temente, principalmente nos momentos de espiritualidade,
nos quais os moradores se juntam para celebrar a vida e o
amor, por meio de rituais da lua cheia, círculos de mulheres
da lua nova, retiros espirituais dos quatro elementos (fogo,
terra, água e ar), batizados, nascimentos e casamentos.

Em síntese, o desequilíbrio na distribuição de poder
entre homens e mulheres, e a estrutura hierarquizada da
comunidade são os grandes desafios que ainda persistem,
no sentido de contemplar os princípios e valores defendidos
pelo movimento do ecofeminismo, na Ecovila de Piracanga.

4.3 A sustentabil idade ambiental da4.3 A sustentabil idade ambiental da4.3 A sustentabil idade ambiental da4.3 A sustentabil idade ambiental da4.3 A sustentabil idade ambiental da
comunidadecomunidadecomunidadecomunidadecomunidade

O nível de sustentabilidade ambiental, na dimensão
social, foi avaliado mediante indicadores que expressassem
a percepção dos residentes quanto às possibilidades de vi-
da social e de bem-estar na comunidade, com foco nas rela-
ções interpessoais e coletivas, na segurança, na discrimina-
ção social, no acesso a bens e serviços da comunidade,
como saúde, educação, transportes, entre outros, conforme a
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Tabela 2. Dentro de uma escala que varia de 0 a 4, a comu-
nidade atingiu média de 2,916, com variação que vai de
2,156, para o indicador 8 – O sistema de comunicação atende
os interesses da comunidade –, a 3,750, para o indicador 3 –
As crianças podem brincar e passear livremente pelas ruas e
praças da comunidade –, indicando que 29 (90%) concor-
dam que se trata de uma comunidade na qual reina a
segurança e a tranquilidade nos espaços públicos. Numa
variação de 0 a 1, o nível de sustentabilidade é de 0,729.

Os indicadores relacionados à sustentabilidade na
dimensão econômica foram selecionados para dimensionar
a capacidade de acesso aos bens e serviços e às atividades
geradoras de renda dos membros da comunidade. Para tanto,
considerou-se o nível de renda familiar per capita, a absorção
de mão de obra local e a satisfação das necessidades bási-
cas de moradia e alimentação, conforme a Tabela 3. Obteve-
se a média de 2,499 pontos, numa escala que varia de 0 a 4,
ou 0,6247, numa escala de 0 a 1. Merecem especial desta-
que os indicadores 1, 6 e 7, em razão da situação contrária
que representam: no primeiro caso, 28 (87%) dos entrevistados
concordam que satisfazem suas necessidades de alimenta-
ção e de moradia na comunidade, enquanto, no segundo
caso, 24 (75%) discordam que os alimentos consumidos são
produzidos na comunidade ou, no terceiro caso, 16 (50%)
discordam que o nível de renda familiar per capita na ecovila
permite um padrão de vida digno. Essa controvérsia pode ser
entendida quando 50% dos entrevistados informam um baixo
nível salarial, enquanto 27% dos moradores têm rendimentos
provindos de fora da comunidade.

Para dimensionar o nível de sustentabilidade na di-
mensão dos componentes naturais, foram selecionados in-
dicadores envolvendo atividades relacionadas com água,
solo, energia, gestão dos resíduos e dos efluentes, entre outros,
conforme a Tabela 4. A média de pontuação obtida para
sustentabilidade ambiental da comunidade nessa dimen-
são foi de 3,276, numa escala de 0 a 4, o que corresponde a
0,819, numa escala de 0 a 1. É uma pontuação relativamente
elevada, com variação oscilando entre o mínimo de 2,000,
no caso do indicador 3, referente à percepção da degrada-
ção do solo, até o máximo de 3,967, no indicador 8, referente
ao consumo de energia renovável. A total concordância com
o uso de energia de fontes renováveis na comunidade deve-
se ao fato de que a totalidade dos moradores entrevistados
utiliza energia solar em suas residências.

Os dados sugerem que a sustentabilidade dos com-
ponentes naturais recebe maior atenção por parte das lide-
ranças e dos moradores da comunidade, que demonstram
grande preocupação com o equilíbrio ecológico entre a loca-
lidade e o meio ambiente, no que diz respeito à qualidade
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da água, ao tratamento dos efluentes, à produção orgânica
de alimentos, à utilização de bioarquitetura nas construções
e à correta destinação dos resíduos sólidos. Tem-se observado
que significativos investimentos, tanto de mão de obra quanto
de ações e verbas, são destinados para estes indicadores.
Grande parte dos entrevistados concorda que as águas resi-
duais de Piracanga recebem o devido tratamento e que o
cultivo orgânico é utilizado quando se trata de produção
interna de alimentos. Os resíduos orgânicos vão para a com-
postagem e, posteriormente, se transformam em adubo para
o plantio e jardinagem dos espaços internos. A reciclagem
de resíduos para cooperativas da cidade vizinha de Itacaré
é utilizada por praticamente todos os moradores de Piracanga.
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4.4 Relação entre ecofeminismo e susten4.4 Relação entre ecofeminismo e susten4.4 Relação entre ecofeminismo e susten4.4 Relação entre ecofeminismo e susten4.4 Relação entre ecofeminismo e susten-----
tabilidade ambiental na comunidadetabilidade ambiental na comunidadetabilidade ambiental na comunidadetabilidade ambiental na comunidadetabilidade ambiental na comunidade

Os dados da pesquisa confirmam não apenas a pre-
sença de grande parte dos valores ecofeministas na Ecovila
de Piracanga como também apresentam correlação signifi-
cante com a sustentabilidade ambiental, nas três dimensões
consideradas (Tabela 5). A ausência total de correlação ou
de correlação significante ocorre nos casos em que a totali-
dade ou quase totalidade dos entrevistados concordam, co-
mo no indicador 9 – o manejo e a recuperação dos ecossiste-
mas é uma preocupação da comunidade –, e no indicador
13 – a comunidade considera que o planeta é um organismo
vivo –, ou no indicador 8 do uso/gestão dos recursos, sobre o
consumo de fontes de energia renováveis. Nesses casos, o
indicador transforma-se numa constante ou quase constante.

Esses resultados confirmam, portanto, o pressuposto
de que os princípios e valores defendidos pelo ecofeminismo
contribuem para fortalecer e potencializar a sustentabilidade
ambiental da comunidade. Tais resultados mostram que,
quanto mais forem investidas ações para o fomento dos princí-
pios e valores do ecofeminismo, provavelmente se terá maior
sucesso no alcance da sustentabilidade ambiental da comu-
nidade, mas, sendo negligenciados, poderão refletir negati-
vamente. Nesse sentido, vale insistir na relevância de a comu-
nidade investir no princípio da não hierarquização da orga-
nização, considerando que este foi um dos indicadores de
menos concordância dos moradores, mas que tem efeito posi-
tivo significante, isto é, quanto menos hierarquizada, maior
será a sustentabilidade ambiental da comunidade. É oportu-
no observar também que os que têm menor nível de renda
familiar são os que mais discordam da existência de apoio
às pessoas, de oportunidades iguais para o desenvolvimento
de talentos, de valorização da estética, da arte e da beleza,
de valorização da diversidade e de organização não hierar-
quizada na comunidade, de onde resultam correlações
negativas significantes.

5 Conclusão5 Conclusão5 Conclusão5 Conclusão5 Conclusão

Os princípios e valores que orientam o ecofeminismo
em favor do ambiente sustentável encontram suporte empírico
na Ecovila de Piracanga que, por sua vez, se apresenta como
uma organização social alternativa, de baixo impacto sobre
os componentes naturais e de novos valores de bem-estar
social. Princípios do ecofeminismo e práticas da ecovila
apresentam-se consonantes com a tentativa de mitigar
impactos antrópicos sobre o meio ambiente, em diferentes
dimensões, em nível local, e questionar padrões culturais
dominantes.



Estudos Feministas, Florianópolis, 23(1): 11-34, janeiro-abril/2015    31

ECOFEMINISMO E COMUNIDADE SUSTENTÁVEL

Os resultados obtidos permitem concluir que, tanto a
ecovila pesquisada ainda tem muito a evoluir como
organização social alternativa que busca uma forma mais
integrada de relacionamento humano com a natureza, e uma
forma de convivência humana fundada na solidariedade e
cooperação, quanto o movimento ecofeminista tem ainda
muito a trabalhar na sua prática para tornar concretos os
princípios e valores defendidos em favor da sustentabilidade
do meio ambiente. Entretanto, os resultados não deixam
dúvidas quanto à persistente relação positiva que existe entre
indicadores de sustentabilidade ambiental e indicadores
de ecofeminismo, sinalizando que esse movimento pode trazer
relevantes contribuições para a formação de comunidades
mais sustentáveis. Acima de tudo, os resultados apontam para
a possibilidade de soluções inovadoras em busca de um
novo padrão no relacionamento sociedade-natureza.

Como o movimento de ecovilas vem se expandindo
no mundo e no Brasil, é altamente recomendável ampliar as
avaliações empíricas de como se estrutura e como funciona,
em diferentes contextos socioambientais, essa modalidade
de organização social alternativa.
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AbstractAbstractAbstractAbstractAbstract: It is assumed that the ecovillage movement represents a social organization alternative
with low impact on natural environment and new values in accordance with the  social life
welfare. The ecofeminist movement, on its turn, sustains that the main concern of the movement
is towards environmental protection and against destructive technology. It is investigated, in this
research, if the ecofeminism principles are present at the ecovillage organization and dynamics,
and if ecofeminist indicators impact on the quality of local environment. The Piracanga Ecovillage,
located at municipality of Marau, South Cost of Bahia, Brazil, has been taken for empirical
observation. Findings support the assumption that there is a significant correlation between
environmental sustainable indicators and ecofeminism indicators at the local level, pointing
towards innovative solutions for society-nature relationship.
Key WordsKey WordsKey WordsKey WordsKey Words: Ecofeminism. Ecovillages. Sustainable Communities. Local Development.


